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Durante a prestação de
contas de 2017, apresentada
pela diretoria da Santa Casa,
na assembleia realizada na
última semana, um detalhe
que chamou a atenção foi
com relação aos números de
atendimentos registrados no
exercício de 2016, cujos nú-
meros ficaram acima do re-
gistrado em 2017 que regis-

A eleição para escolha da
nova diretoria da Santa Casa
de Goioerê encerrou um lega-
do de cerca de 25 anos do Pa-
dre Pedro Speri na diretoria da
Santa Casa de Goioerê.

Durante esse período o
Padre Pedro Speri foi respon-
sável pela total transformação
da Santa Casa de Goioerê
que se transformou numa das
mais modernas entidades
hospitalar filantrópicas da re-
gião. E, 25 anos depois dei-
xa a Santa Casa numa posi-
ção privilegiada não em rela-
ção só a estrutura fisica mais
principalmente na partir admi-
nistrativa. E deixa a direção
da Santa Casa com superá-
vit em caixa, o que não ocor-
re com as demais entidades
hospitalares do gênero no Pa-
raná.

SONHO FRUSTRADO. De
todos os projetos idealizados
pelo Padre Pedro Speri para
a Santa Casa apenas a UTI
não conseguiu ir adiante. Não
por culpa da diretoria da San-
ta Casa. Mas sim, pela falta
de comprometimento do en-
tão governador Roberto Re-
quião que deixou de cumprir
com o compromisso assumi-
do com a Santa Casa.

Com modernos equipa-
mentos - 10 leitos, sendo 8
adultos e dois pediátricos, de-
mais equipamentos, doados
pela Fundação Rotária Inter-
nacional através do Rotary de

Atendimento da Santa Casa foi menor em 2017

Gerson de Brito é o novo
presidente da Santa Casa

O Pronto Atendimento da Santa Casa atendeu em 2017
mais de 34 mil pacientes somente de Goioerê

trou 45.530 atendimentos dos
mais diversos, contra 50.573
registrados em 2016 quando
o Pronto Atendimento aten-
deu 38.974 enquanto que em
2017 o total de atendimentos
do PA foi de 33.165 mil. Ou
seja, registrou uma redução
de mais de 3 mil atendimen-
tos realizados no PA.

A redução é apontada pelo
fato de que os usu-
ários de Goioerê
estarem buscando
atendimento nas
unidades de saú-
de dos bairros du-
rante o dia, en-
quanto que até
2016 muitas pes-
soas ao invés de
procurar as UBSs
durante o dia, es-
perava para ir à
noite no PA.

Já o setor am-
bulatorial da San-
ta Casa apresen-
tou um aumento
no atendimento:

De 7.995 mil em 2016, au-
mentou para 8.395 em 2017.

RECEITAS. As duas mai-
ores receitas da Santa Casa
em 2017 foram: SUS, com R$
2 milhões e 987 mil, sendo
que em 2016 a receita do
SUS foi de R$ 3 milhões e
999 mil.

A segunda maior receita fi-
cou com o repasse da Prefei-

Padre Pedro: Um legado que
transformou a Santa Casa

HOJE: 25 anos depois, a Santa Casa se transformou em uma moderna e bem equipa-
da de toda a região. Legado do Padre Pedro Speri

Santa Casa em dois tempos
O processo de remode-

lação da Santa Casa de
Goioerê idealizada pelo
Padre Pedro teve início no
ano de 1990 através do pi-
oneiro e então Provedor,
Francisco Scarpari que, ao
lado do Padre Pedro, deu
início à grande transforma-
ção que pouco mais de 20
anos depois dotou a San-
ta Casa, de moderna estru-
tura.

ONTEM: Junho de 1992: o então Provedor Francisco Scarpa-
ri recebeu a visita de representantes do Banco do Brasil que
tratou da construção do novo centro cirúrgico

tura de Goioerê para manu-
tenção do Pronto Atendimen-
to, com R$ 1 milhão e 800 mil
contra R$ 1 milhão e 680 mil,
em 2016.

HOSPSUS. Em 2017 o
Governo do Estado repassou
para a Santa Casa através do
Hospsus, R$ 838 mil contra
R$ 319 mil em 2016. Vale sa-
lientar que os recursos do
Hospsus se destinam a ma-
nutenção da Clínica de Orto-
pedia da Santa Casa.

Outra receita da Santa
Casa em 2017 foi com rela-
ção as Prefeituras da região
que repassaram um total de
R$ 655 mil.

Padre Pedro: um legado de mais de duas décadas á
frente da Santa Casa que faz questão de destacar

o apoio da comunidade
Goioerê, a UTI da Santa Casa
funcionou pouco mais de 6
meses, suficiente para deixar
uma dívida volumosa, com-
prometendo o próprio futuro
da Santa Casa. Frustrou um
sonho de todos em Goioerê
em contar com uma UTI.

E diante da situação, e
com os equipamentos para-
dos por mais de um ano, em

comum acordo, a direção com
a comunidade e o Rotary
Club, os equipamentos foram
cedidos para a Santa Casa de
Campo Mourão. Decisão que
até hoje o Padre Pedro la-
menta o projeto da UTI não
ter ido adiante por total falta
de apoio do governador da
época que virou as costas
para a Santa Casa.


